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                           IRON MAIDEN – PESADELO parte III - AUREIAH
                 Ao voltar à velocidade normal, a nave de Naldor aproximava-se de um planeta árido e rochoso. Através da vigia, na sala em que estavam Janick, Adrian, Dave e Nicko puderam vê-lo com mais detalhes à medida que a nave chegava cada vez mais perto, atravessando sua atmosfera. 

                 Iluminado por um sol amarelado e opaco, num céu cheio de nuvens escuras com tons violeta e do lado oposto uma lua cheia, envolta por quatro anéis esbranquiçados. Observaram assustados os enormes canyons formando grandes gargantas estreitas e íngremes. Porém, o mais assustador eram os moais, altos e imponentes, projetados sobre os canyons até perderem-se de vista no horizonte. Eram estátuas imensas, cinzas, com fisionomias sóbrias e austeras, olhos puxados, nariz fino e rosto alongado como os egípcios. Possuíam um adorno na cabeça, semelhante à pétala de rosa, de onde exalava uma estranha névoa da parte central misturando-se às nuvens fazendo com que neste local tornassem multicor.

                 Sobre cada canyon havia um pictograma, como o das fazendas inglesas. A nave pousou sobre um deles e uma rampa de acesso foi baixada. Concluíram que tais pictogramas também serviam como sinalização.

                 Por fim, desceram sentindo além do ar puro sem vestígios de poluição, a temperatura quente e abafada como em dias de verão nos trópicos. Mais adiante, havia um caminho por entre as rochas que os levariam ao interior da garganta. Mas antes que continuassem nesta direção, Dave e os outros pararam e ele perguntou a Naldor, enquanto o restante da tripulação seguia em frente:

                 - Um momento! Onde estão nossos outros amigos?

                 - Vamos descer. Precisamos de...

                 - Nós não vamos descer! Por que não responde? Aconteceu alguma coisa?- perguntava-lhe Janick.

                 - Foram capturados! Tagol não conseguiu...

                 - O que?! Como assim? – gritava Adrian.

                 - Escuta aqui, Não pedimos para vir aqui! Você planejou tudo! Você nos seqüestrou! E por sua causa perdemos nossos amigos! A culpa é tua! – esbravejava Nicko perdendo a calma.

                 - Eu não previ o ataque de Argus...

                 - E daí? Deveria ter pensado nesta possibilidade antes de nos seqüestrar! – Dave estava inconformado.

                 - E agora? Não voltaremos sem eles! – disse Janick com os nervos à flor da pele.

                 - Enviarei sondas rastreadoras e elaboraremos um plano de resgate – respondeu-lhes Naldor – Tagol é um dos meus melhores homens.

                 - E daí? – retrucou Dave.

                 - Faremos o que for necessário...

                 - Se já não for tarde demais... – disse Adrian.

                 - Vamos descer. Eu os levarei à minha base – concluiu Naldor pondo-se a caminho, enquanto eles o seguiam ainda nervosos, sem alternativas e preocupados com Steve e Bruce.

                 Aproximaram-se da encosta e puseram-se a descer as escadarias incrustadas nas rochas. À medida que desciam, sentiam a incrível diferença de temperatura que se tornava amena e agradável. As gargantas não muito largas, entre 8 a 10m em toda sua extensão, seguiam por várias direções formando curvas sinuosas e vielas, enquanto os rochedos atingiam mais de 100m de altura. A luz do sol adentrava pelas fendas criando cores belíssimas sobre os paredões e para completar o espetáculo, mas moradias eram escavas nas rochas formando belas arquiteturas com linhas arrojadas e precisas.

                 Caminhavam sob os olhares curiosos das pessoas que transitavam calmamente, sem atropelos, pelas vielas, vestindo-se como nômades. Não haviam animais, insetos e veículos. O comércio local apresentava-se ora em bancas montadas nas vielas ou sob as moradias. Naldor explicou-lhes que não havia dinheiro e sim permuta. As pessoas trocavam mercadorias.

                 Num dado instante, Adrian notou que estavam sendo seguidos por uma pessoa encapuzada, vestida de preto, que os espreitavam a certa distância. Resolveu comentar com Janick a respeito:

                 - Hei, Jan! – chamou sussurrando.

                 - O que foi?

                 - Creio que estamos sendo seguidos. Dê uma olhada naquele cara que vem vindo ali. Procure ser discreto. Não sei se notou que percebi, mas... Está vestido com roupas pretas.

                 Cautelosamente Janick observou a pessoa chegando à mesma conclusão.

                 - E então? – perguntou-lhe Adrian.

                 - Você tem razão. Mas por que está deixando que a gente perceba? Por que não está sendo cauteloso? E por que está nos seguindo?

                 Lentamente, sem pararem de andar, caminhando garganta à dentro, hora virando à esquerda hora à direita, como se estivessem dentro de um labirinto, comentaram com Dave, Nicko e Naldor que parou e fitou a pessoa em questão que, ao perceber, voltou-se rapidamente embrenhando-se através de outra garganta à esquerda.

                 - Sabe quem é? – Adrian perguntou à Naldor.

                 - Não! – respondeu ele e em seguida, entrou em contato com seus guardas através de seu rádio comunicador, informando-os.

                 Por fim, entraram em uma das edificações através de um enorme salão, cujas paredes rochosas não possuíam umidade e ostentavam luminárias em forma de mãos que seguravam lâmpadas feito cristais. Nos fundos uma escada talhada na rocha os levou ao andar superior.

                 Lá chegando, os guardas de Naldor os aguardavam em pé, ao redor de uma mesa metálica e redonda com dez cadeiras do mesmo material.

                 - Quais as ordens, senhor? – perguntou um deles após sentarem-se.

                 - Elaborem as coordenadas que estão no computador de minha nave, juntamente com a ultima posição de Tagol. Creio que consegui rastreá-lo segundos antes de entrarmos em velocidade warp. Enviem sondas para todas as áreas adjacentes. Quero que rastreiem todo aquele lado da Galáxia e apaguem as coordenadas da Terra que estão no meu computador de bordo. Assim que tiverem alguma coisa me avisem! – ordenou Naldor.

                 - Mas... Abandonamos sua nave! Como vão apagar as coordenadas? – perguntava Janick.

                 - Através dos computadores de bordo. Podem ir! – respondeu Naldor.

                 Imediatamente, todos deixaram a sala. Em seguida Naldor entrou em contato com um dos membros de sua tripulação que ainda permanecia na nave, pedindo-lhe que tentasse descobrir as ultimas coordenadas de Tagol interceptadas pelo seu computador de bordo, enquanto Nicko, Dave, Adrian e Janick permaneciam em silêncio e apreensivos aguardando com certa ansiedade o resgate de seus amigos, que lhes parecia impossível, para que desta forma fosse levados de volta á Terra.

                 - Sei como se sentem – disse Naldor – Nós vamos conseguir. Vamos trazer seus amigos de volta.

                 - Creio que não sabe como estamos nos sentindo! Imagine! Tente por alguns minutos se colocar em nosso lugar! Imagine alguém te tirando daqui, te levando para um lugar que você nem imaginava que existia e de repente, sua vida corre perigo! O que você faria? É deprimente! Você que diz ser tão evoluído, mostrando-nos como a humanidade deveria agir e evoluir, comete uma barbaridade destas! – dizia Dave, um tanto nervoso na tentativa de desabafar.

                 - Sentem-se – pediu Naldor ainda mantendo a calma, sem se abalar, para espanto dos demais que permaneciam com os nervos à flor da pele a cada instante. De repente, Naldor restabeleceu-lhes a serenidade, a calma e a harmonia, talvez pensaram, com o poder da mente. – Tudo isto não estava nos meus planos – continuava ele – O ataque de Argus não foi premeditado. Quando os abduzi, ele se encontrava do outro lado da Galáxia. Este era o momento, sem colocar em risco a vida de vocês e o planeta Terra. Não sei como descobriu que estávamos em Boeiro.

                 - Que tal aquele cara que estava nos seguindo? – perguntou Adrian desconfiado.

                 - Pensei nisto...

                 Neste momento, um dos guardas entrou na sala e disse:

                 - Está tudo pronto para a cerimônia, senhor.

                 - Estou indo...

                 - Que cerimônia? – perguntou-lhe Janick.

                 - Hoje nossa sacerdotisa será consagrada perante toda comunidade. Vocês poderão assistir...

                 - Mas... E nossos amigos? O senhor não deveria estar bolando planos e estratégias para resgatá-los? – Nicko estava inconformado com a calma de Naldor.

                 - Não posso fazer nada sem as coordenadas dos computadores. Assim que meus homens descobrirem, elaboraremos os planos necessários.

                 - Mas isto vai levar tempo! – interrompeu Adrian.

                 - Confio em meus homens e na eficiência de Tagol. Vamos? Será melhor que ficar aqui sem fazer nada. Distraindo a mente diminui a ansiedade. Vamos assistir a cerimônia – finalizou Naldor.

                 Um tanto contrariados, o seguiram e saíram do edifício. Atravessaram algumas gargantas e ao atingirem outra, notaram a aproximação de diversas pessoas que seguiam naquela direção. Esta garganta não tinha saída, terminando abruptamente diante de um edifício escavado na rocha, porém diferente de tantos outros ali existentes. Sua arquitetura de linhas requintadas e antigas davam-lhes a impressão de ser uma espécie de lugar sagrado ou templo.

                 Adentraram pela enorme porta de madeira toda trabalhada, que se abria para um imenso salão redondo, iluminado por tochas sustentadas por mastros dourados. O piso de pedra polida refletia a iluminação formando sombras alaranjadas no chão. Atravessaram-no e dirigiram-se a uma escada feita na rocha, que os levou ao andar superior. Surpresos, observaram que o lugar era iluminado pela luz do sol, pois se encontravam em um grande corredor oval, cheio de portas, por onde outras pessoas também entravam e dirigiam-se às janelas em forma de arco que davam para um grande pátio a céu aberto.

                 Naldor aproximou-se de uma das janelas próximas recostando-se no parapeito e eles o seguiram. A cerimônia já havia começado. Enquanto assistiam Naldor explicava-lhes que:

                 “Lá estavam vinte sacerdotes, vinte sacerdotisas pertencentes às vinte comunidades existente em todo o planeta, vinte aprendizes e o representante das comunidades, o sacerdote Maior.”

                 Porém algo lhes chamou a atenção. A disposição que os sacerdotes se encontravam, formavam um pictograma. Por isto não havia ninguém lá em baixo assistindo. Todos que quisessem assistir, teriam que se acomodarem no primeiro andar e nos outros quatro. Os vinte sacerdotes vestidos de verde formavam o circulo externo, os vinte aprendizes vestidos de azul, o circulo interno, as sacerdotisas vestidas de lilás, outro circulo interno e o sacerdote maior sentado no centro. Nas laterais aos círculos, os assistentes vestidos de branco, formavam as linhas de acabamento do pictograma, e cada um trazia uma oferenda: incenso, flores, adorno para a cabeça, cristais em uma caixa de veludo, um livro com acabamento em ouro e uma garrafa de cristal com essência aromática.

                 - O que significa este pictograma? – Nicko perguntou à Naldor.

                 - É o pictograma da sabedoria.

                 Em seguida várias crianças entraram no pátio, aproximando-se dos sacerdotes formando outro pictograma. Todas vestidas de túnicas amarelas, traziam nas mãos uma cuia de prata com pétalas de rosas.

                 - E aquele o que significa? – perguntou Janick.

                 - Paz e harmonia.

                 Neste momento, a sacerdotisa entrou no pátio. Vestia-se com roupas douradas e ao atravessar o primeiro pictograma formado pelas crianças, estas a saldaram com uma chuva de pétalas de rosas. Ao atingir o próximo, aproximou-se do sacerdote Maior. Este ficou em pé e começou a cantar. Somente sua voz forte era ouvida, pois o silêncio era total. Ao terminar, o pictograma se desfez e os sacerdotes e aprendizes formaram outro rapidamente, de modo que os auxiliares se posicionassem no centro entregando as oferendas à sacerdotisa.

                 Sem querer, Dave olhou para cima, pois algo havia chamando-lhe e a atenção. Atônito, viu que uma nave planava no ar, silenciosa sobre o local e na sua base os pictogramas dourados em contraste com a fuselagem cinza, mudavam rapidamente como se estivessem emitindo uma mensagem.

                 - Vejam! – chamou-lhes Dave a atenção.

                 - Estes seres vêm de outra dimensão, outros tempos e outros mundos. Não os conhecemos fisicamente. Nos comunicamos através da telepatia e dos pictogramas. Nos ensinaram todo seus saber tecnológico e religioso espiritual.

                 Neste momento, as crianças iniciaram uma bela canção na língua nativa, enquanto a base da nave apresentava diversos pictogramas acompanhando a música em perfeita sincronia. Ao termino desta, um feixe de luz azulado e forte, emanou da nave em direção ao centro do pictograma formado pelos sacerdotes, no momento em que a sacerdotisa era coroada e consagrada. Do adorno em sua cabeça, mais quatro feixes da mesma luz, atingiram quatro pilares de rocha bruta existentes no pátio, colocados em pontos estratégicos formando uma cruz perfeita, como os pontos cardeais e a sacerdotisa então seria o epicentro. Emocionados, todos os presentes começaram a cantar, enquanto a sacerdotisa era transportada para a nave através da luz, como nos fenômenos de abdução.

                 - Por que a levaram? – perguntou Adrian.

                 - Lá ela será agraciada com todos os ensinamentos de nosso deus supremo. Quando retornar, nos transmitirá sua sabedoria.

                 Quando a nave partiu, a cerimônia foi dada como encerrada e todos voltaram aos seus lares. Naldor então, os levou de volta ao mesmo edifício quando chegaram, dirigindo-se à mesma sala no andar superior, onde três membros de sua tripulação os aguardavam. Mas, antes mesmo que dissessem alguma coisa, foram surpreendidos pela entrada de dois guardas trajando armaduras estranhas, trazendo o tal sujeito que os havia seguido, tirando-lhe o capuz. Tinha características humanas, mas suas feições e seus olhos negros com pupilas vermelhas eram aterradores. Sem hesitar, abriu a boca e sua língua saltou em direção a Naldor que teve tempo de desvencilhar-se dela ao mesmo tempo em que um dos guardas a cortava com seu laser. O pedaço que caiu no chão ficou serpenteando em meio a uma poça de sangue enquanto o ser esbravejava de dor. Chocados e abalados , observavam-nos cuspir o sangue que não parava de sair de sua boca.

                 - Então seu verme desgraçado, o que pensa que está fazendo aqui? – perguntou-lhe Naldor.

                 - Esta coisa ainda pode falar depois de tudo isto? – perguntou Janick, assustado.

                 - Claro. Qualquer parte do corpo que lhe for arrancada se regenera. E então? Vai falar? – continuou Naldor.

                 - Argus capturou três de vocês e está prestes a invadir este planeta e em seguida a terra. Temos todas as coordenadas necessárias – respondia o ser com voz rouca e estranho dialeto enquanto um dos guardas traduzia. Em seguida riu sarcasticamente.

                 - Levem-no daqui! – gritou Naldor.

                 - Podem me matar se quiserem! O importante nós conseguimos. Vocês também servirão! Todos vocês! Há! Há! Há! – gritava ele enquanto era levado pelos guardas.

                 - Em seguida, Naldor entrou em contato com seus comandantes, colocando todo o planeta em estado de emergência. Após a decolagem de toda a frota de Tagol que permaneceria aguardando instruções de ataque aterrissada em uma base secreta no satélite e parte do exército de Aureiah em posição de ataque em órbita, Naldor pediu que acionassem o escudo protetor que protegeria todo o planeta. Neste momento os moais solidificaram-se produzindo um imenso e poderoso campo de força.

                 Interrompendo-o Rama e Indra entraram na sala:

                 - Monitoramos seus sinais de emergência, mas os sinais posteriores foram bloqueados. – informou Rama.

                 - Estão se aproximando e têm as coordenadas! – completou Indra.

                 - Droga!... – vociferou Naldor.

                 - Tranqüilize-se! Meu exército e a frota de Tagol não foram rastreados e sua tripulação inutilizou as coordenadas da Terra. Pelo menos temos uma chance – acrescentou Rama para alívio de todos.

                 - Ótimo!...

                 - Azir e Bacor estão a caminho também – continuava ele.

                 - Muito bem! Vejamos o que podemos fazer com estes idiotas! – disse Naldor.

                 Neste momento, o mapa do sistema solar de Aureiah surgiu em holograma sobre a mesa.

                 - Nós estamos aqui – Naldor mostrou um ponto quatro órbitas distante da estrela central – E eles? Onde estão?

                 - Estão próximos da constelação de Rhade. Precisamente, aqui! – respondeu Rama, indicando um ponto eqüidistante, fora do sistema, quando a imagem holográfica aumentou, mostrando o mapa e todo aquele lado da Galáxia.

                 - E Azir e Bacor? – perguntou Naldor.

                 - Nos quadrantes três e quatro, respectivamente – respondeu Indra.

                 - Isto quer dizer que podemos cercá-los! – comentou Naldor com certa satisfação.

                 - Há grandes chances disto! – disse Rama.

                 - Muito bem. Peça-lhes que permaneçam onde estão e fiquem a postos. Vamos deixá-los chegar mais perto e ao atravessarem o quadrante cinco atacaremos!

                 Porém, mal acabou de falar e um de seus guardas informava-lhes através dos canais de comunicação, um tanto aflito dizendo:

                 - Estão chegando, senhor! Estão se aproximando do quadrante cinco!

                 - Vamos! Vai começar! E vocês não saiam daqui! – disse ele a Janick, Adrian, Dave e Nicko, ao que todos assentiram.

                 Rapidamente, deixaram a sala rumo à batalha prestes a ser travado. Neste momento, viram-se sozinhos naquela sala vazia, cujas janelas davam para o centro da “cidade” e neste momento, sentiram-se frustrados e inúteis por não poderem ajudar.

                  - Quem são esses caras? Quem é Naldor? – perguntava Nicko, mais para si mesmo.

                  - Vai saber... – retrucou Adrian dando de ombros.

                  - Ele é tão misterioso. E este lugar? Enigmático, como se houvesse um toque de magia pairando no ar! – comentou Janick olhando as vielas através da janela.

                  - E como ele fez aquilo? – perguntou Dave, com o olhar vago e pensativo, como se não tivesse prestando atenção no amigo.

                  - Aquilo o que? Quem? – Nicko quis saber, sentando-se ao seu lado enquanto Adrian e Janick juntavam-se a eles.

                  - Naldor. Quando estávamos na base. Como ele fez aquilo? Ele apenas ergueu as mãos e tudo desapareceu, exceto nós e a mesa, soltos no espaço!...

                  - Foi uma experiência incrível! – completou Adrian.

                  - Jamais vou esquecer – acrescentou Janick, sendo interrompido por Nicko que lembrou:

                  - Mas infelizmente vamos esquecer de tudo. Naldor disse, não disse?

                  - É verdade. Esqueci este detalhe – Janick lembrou.

                  - E como ele vai fazer isto? Quanto tempo estamos aqui e quanto mais vamos ter que ficar? – dizia Adrian, contrariado andando de um lado para outro.

                  - É absurdo!... – Dave não teve tempo de dizer o restante, pois fora interrompido por Janick.

                  - E até quando este campo de força vai agüentar? Suponhamos que não dure muito. Sempre acontece este tipo de coisa nos filmes...

                  - Mas isto não é filme! É realidade! – resmungou Nicko.

                  - Eu sei, mas suponhamos que esta coisa não agüente. Vamos estar no meio de uma batalha e eu não estou a fim! – continuou Janick.

                  - E você pensa fazer o quê? Quer queira ou não, não temos para onde ir. Temos que ficar aqui e esperar. Estamos em outro mundo, diferente e muito, do nosso... – disse Dave.

                 - E é isto que me irrita e me assusta ao mesmo tempo – concluiu Adrian.

                 Por algum tempo permaneceram em silêncio, mas a tensão e o medo não os deixavam em paz. Minutos depois, Nicko voltou a falar:

                  - E o Harry e o Bruce?

                  - O que tem eles? – perguntou Adrian cabisbaixo.

                  - Como?! O que tem eles?

                  - Esqueça Nick. Quanto a eles não podemos fazer nada! Aquelas coisas já devem ter se apoderado deles! – Adrian completou.

                  - Não seja pessimista! E se o cara que está com eles for mesmo eficiente como Naldor disse? – dizia Dave não querendo acreditar no que poderia ter acontecido a seus amigos.

                  - Corta essa! Acha mesmo isso? – perguntou Janick – Não estou suportando mais tudo isto!

                  - Acalme-se. Não adianta nada nos desesperarmos. Não nos levará a nada – disse Nicko.

                  - Estão mortos, não estão? – Adrian perguntou baixinho como que querendo que ninguém o ouvisse, por ter certeza disto e não querer chocá-los ainda mais.

                  Ninguém respondeu e olharam para ele, sentindo o coração bater cada vez mais forte e um nó na garganta.

                  - Droga! – gritou Janick – Este velho é louco! Eu quero sair daqui!... Estávamos no palco! O show estava excelente, e agora isto! Por quê? E dois de nós estão mortos! – continuava Janick entrando em pânico.

                  De repente a batalha começou. O céu perdeu sua cor natural devido ao escudo protetor, tornando-o cinza e opaco como em dias de chuva. As armas inimigas o atingiam formando relâmpagos em diversos locais seguidos de um barulho estranho feito trovão. Nicko, Adrian, Dave e Nicko, apreensivos, aproximaram-se da janela. As vielas estavam vazias e as moradias às escuras. Estavam sozinhos, sem nenhuma segurança ou apoio amigo sequer. Tinham que contar com a própria sorte e a ajuda divina, caso este fosse o destino: permanecerem vivos.

                   Continuavam em silêncio observando o que se passava lá fora e pensando o que aconteceria com suas vidas dalí por diante, já que não tinham mais certeza se voltariam para casa. E caso voltassem como explicariam as mortes de Bruce e Steve? A situação tornara-se caótica; impossível de ser resolvida.

              Inesperadamente, Naldor entrou na sala, porém sua aparência estava estranha, um tanto difusa com uma pequena luminosidade ao seu redor e quando falou sua ecoou:

              - Vamos! Por aqui! Venham! – chamava ele.

              - Para onde? Para onde quer nos levar? – perguntou Adrian desconfiado.

              - Para um lugar seguro no subsolo. Nosso escudo protetor não está agüentando e dentro em pouco atacarão o planeta! Vocês não podem ficar aqui – ao terminar, Naldor se retirou.

              Sem alternativas, o seguiram sentindo-se atraídos para obedecê-lo apesar de acharem que continuava estranho e por estar ali e não a bordo de sua nave em meio ao ataque.

              Desceram as escadas e foram levados para outra no fundo do salão de entrada, que descia para um lugar mal iluminado devido às tochas nos paredões rochosos, cuja luminosidade dourada e alaranjada tremulava sobre o piso de pedra polida, em diversos locais do salão que se abria largamente, onde pessoas, habitantes híbridos daquele planeta, se acomodavam pelos cantos formando grupos conversando baixinho entre si.

              Entraram um tanto constrangidos, observando que alguns tinham características humanas, outros humanos autênticos e outro alienígenas. Porém o lugar era calmo e tranqüilo, inspirando-lhes segurança sem qualquer tipo de hostilidade.

               Neste momento, Naldor já não estava mais ali. Olharam surpresos ao redor à sua procura sem encontrá-lo.

                - Para onde ele foi? – perguntou-lhes Janick num sussurro.

                - Mas... Foi rápido demais! Se subiu as escadas, estaríamos vendo-o agora – observou Nicko.

                - Está querendo dizer que ele desapareceu? – perguntou Dave.

                - Se não está aqui e não o vimos subir... Tem outra explicação? – continuava Nicko.

                Interrompendo-os, uma pessoa aproximou-se deles. Vestia-se com roupas pesadas e escuras. Tinha características humanas, olhos castanhos, cabelos da mesma cor e pele clara. Disse-lhes em voz baixa, com tranqüilidade:

                - Sejam bem vindos. Podem se acomodar conosco. Estaremos seguros aqui.

                - Quem é você? – perguntou Dave.

                - Meu nome é Heydar. Sou híbrido como muitos por aqui. Mas, venham! Não se incomodam de sentarem-se no chão conosco, não é?

                - Não... – Nicko respondeu enquanto o rapaz os levava para o canto a direita de onde estavam.

                Ao se sentarem, juntaram-se a mais duas pessoas.

                - Estes são meus irmãos, Halikar e Damar – apresentou-lhes o rapaz.

                - Vocês devem estar com sede e fome. Bebam! É água pura da fonte – disse-lhes Damar entregando-lhes uma cuia cada um. Beberam sentindo que realmente a água era bem mais leve e cristalina que a água potável da Terra.

                - Comam! É pão caseiro feito com produtos naturais sem química – Halikar entregou-lhes um pão em forma de broa a cada um.

                O pão era leve e macio, não tão pesado e seu sabor delicioso com certo gostinho peculiar, nada comparado aos da Terra.

                - Estávamos à procura de... – Adrian não acabou de falar. Heydar o interrompeu:

                 - Naldor? Não o encontrarão aqui!

                 - Mas ele nos trouxe até aqui – insistiu Adrian.

                 - Não fisicamente... – respondeu Halikar.

                 - Como assim? – Dave estava intrigado.

                 - Em desdobramento. Ao que sabemos, sua nave foi atingida há pouco e ele foi trazido inconsciente para o hospital, vindo a entrar em coma – explicava-lhes Halikar com naturalidade.

                 - Em coma?! E agora? Jamais voltaremos para casa! – Janick estava inconformado.

                 - Vocês voltarão. É só uma questão de tempo! – respondeu Damar.

                 - Tempo? Não temos tempo... – retrucou Dave.

                 - Ele nos seqüestrou, nos trouxe para este lugar no meio do problema de vocês e por causa disto, dois de nossos amigos foram capturados por aquelas coisas! E vocês nos dizem que o velho entrou em coma e que tudo é uma questão de tempo? Não pedimos para vir aqui! – reclamava Adrian demonstrando nervosismo no tom de voz.

                 - Ele precisava lhes transmitir a mensagem...

                 - Dane-se a mensagem! Não vê que deu tudo errado? – resmungou Janick ainda tenso interrompendo Heydar.

                 - O que deu errado? Seus amigos estão com Tagol e confiamos nele. Temos certeza que conseguirão e quanto a Naldor, logo estará bem. Nossa medicina é muito mais avançada que a terrestre e nossos exércitos em maior número. Tenham fé e acreditem que tudo dará certo. Por isto disse-lhes que podem fazer.

                 Neste momento, Damar, Halikar e Heydar os deixaram a sós, indo juntar-se a outro grupo passos adiante. Fizeram isto na esperança de que pudessem analisar a situação sem interferências.

                  - Acreditaram nele? – perguntou-lhes Janick.

                  - Não sei mais o que pensar... – retrucou Adrian.

                  - Eles falaram com tanta convicção – disse Dave.

                  - Que tal darmos a eles um voto de confiança? Talvez saibam o que estão fazendo. Se ficarmos nervosos, tensos o tempo todo, pensando que tudo deu errado, vamos ficar estressados ou sei lá o que mais. Ao passo que, se procurarmos ficar calmos, achando que tudo vai dar certo, acreditando no que esses caras disseram, teremos capacidade para resolver nossa situação. Quem sabe este cara está certo? – concluiu Nicko o seu raciocínio, achando que era o melhor que tinham a fazer.

                  - Acho que você tem razão – concordou Dave, recostando-se na parede a fim de relaxar.

                  - Bom, pelo menos vamos poder negociar com esses caras para que nos levem de volta quando tudo isto terminar, caso a gente precise – Janick falou procurando se acalmar um pouco.

                  Adrian apenas deu de ombros sentado ao lado de Dave. E assim permaneceram, absortos em seus pensamentos, por algum tempo em silêncio, apenas ouvindo os sussurros dos vários grupos de pessoas. Por fim, descansaram devido a tranqüilidade, paz e harmonia do lugar e das pessoas. Porém, não podiam deixar de se preocuparem consigo mesmos e com Bruce e Steve.

                  Mas o que foi bom durou pouco. Despertaram em meio ao tumulto, como num terremoto. Apavorados viram-se sozinhos novamente, sem saber o que fazer e para onde ir. Não havia mais ninguém ali.

                   Desesperados, resolveram subir as escadas quando notaram o estranho silêncio, como se a batalha tivesse terminado. Ao subirem, depararam-se com o salão de entrada totalmente destruído. Em meio aos escombros, saíram do edifício atingindo a única garganta ainda intacta, pois a maioria haviam sido destruídas devido ao desmoronamento das enormes rochas.

                   Apesar das tantas pedras espalhadas por toda extensão, seguiam pela garganta deserta, observando certos incêndios na maioria das moradias, ouvindo vez ou outra certas explosões ao longe.

                   Finalmente subiram com certa dificuldade, a escada de pedra que os levou à pista de pouso sobre o canyon onde Naldor havia aterrissado sua nave. Ela não estava lá. Desolados observaram lá do alto a destruição daquele local até onde a vista podia alcançar. Estavam em duvidas quanto ao fato do inimigo ter vencido, visto que a base de Naldor ficava naquela região e claro este era o alvo principal, mas o restante do planeta?

                   A fumaça dos incêndios e das explosões, misturavam-se ao céu sem o escudo protetor, apresentando sua tonalidade natural, sua lua e seu sol, porém sem a projeção dos moais sobre os canyons. Seguramente, os inimigos haviam destruído o sistema gerador de força.

                   Sentiam-se confusos e inseguros diante da aterradora situação.

                   - Oh, meu Deus! O que mais falta acontecer com a gente? – resmungou Janick.

                   - Pelo menos estamos vivos... – comentou Nicko sendo interrompido por Adrian.

                  - Até quando? Não temos água nem comida...

                  - Nem como sair daqui! Quem nos levará de volta? – dizia Dave.

                  - Inferno! O que pensam que fizeram com a gente? – gritou Janick. Sua voz ecoava pela imensidão daquele lugar sendo levada pelo vento que soprava trazendo o cheiro da morte.

                  - Podemos morrer de epidemia também! – disse Adrian, ainda abalado.

                  - O que?! – Janick não se conformava.

                  - Claro! Os que não foram capturados, devem estar mortos por aí e daqui á algum tempo, entrarão em estado de putrefação. Pensem no grande problema que teremos que enfrentar... – continuava Adrian.

                  - Desde que chegamos aqui, só encontramos problemas! – vociferou Janick.

                  - Esperem um pouco! Estamos tão desesperados e nervosos, e com razão, que não estamos conseguindo raciocinar...

                  - Raciocinar? – gritou Janick, interrompendo Nicko.

                  - Estamos num beco sem saídas e vamos raciocinar mais o quê? – perguntou Dave.

                  - Pensem bem – continuou Nicko procurando manter a calma e tentando acreditar que seu raciocínio poderia ser o mais lógico – Lembram-se do que passamos em Canterbury?...

                  - E o que isto tem a ver? – perguntou Dave, interrompendo-o.

                  - Sei onde está querendo chegar – disse Adrian um pouco mais tranqüilo.

                  - E onde ele está querendo chegar? – perguntou Janick ainda nervoso.

                  - Jan, acalme-se e pense comigo. Você também Dave. Respondam-me: Qual explicação que nos deram para o que aconteceu em Canterbury?

                  - Que tudo foi uma projeção... – respondeu Dave, pensativo.

                  - Para onde foram as pessoas que estavam conosco momentos atrás?

                  Janick o observou atônito e deu de ombros, dizendo logo em seguida:

                  - Está querendo dizer que tudo isto pode ser projeção também?

                  - E qual explicação mais lógica que podemos ter? Onde estão os moradores daqui? Mesmo que tivessem sido capturados, e os mortos? E o pessoal que estava conosco? Não sei se vocês repararam, mas aquele salão estava lotado! Será que dormimos tanto assim? – refletia Nicko.

                  Não me lembro de ter dormido. Apenas fechei os olhos para relaxar. Lembro-me que ainda podia ouvir as pessoas conversando, mas de repente tudo ficou em silêncio e me senti no meio de um verdadeiro terremoto. Foi quando abri meus olhos – explicou-lhes Adrian.

                  - O mesmo aconteceu comigo – completou Dave.

                  - Por incrível que possa parecer, comigo também – acrescentou Janick.

                  - E eu também! Logo, há algo errado aqui... – Nicko estava desconfiado.

                  - E vamos fazer o quê? – perguntou-lhe Dave.

                  - Esperar...

                  - Esperar? – Janick custava acreditar.

                  - E você quer fazer o que? Não temos o que fazer a não ser esperar, e aqui em cima – respondeu Nicko.

                  - Estamos no centro de um pictograma, e se aquela nave aparecer por aqui? Não custa nada pedir-lhes ajuda – lembrou Adrian, dando-lhes um pouco de esperança.

                  - Isto tudo está me dando nos nervos, mas não tem outro jeito. Pensando bem, você tem razão. É a única coisa a fazer – enfatizou Janick sentando-se no chão.

                  - E os exércitos de Rama, Azir e sei lá quem mais? E a frota de Tagol? Onde foram parar? – perguntava Dave, intrigado, sentando-se ao lado de Janick.

                  - Deve haver alguma explicação lógica para tudo isto. Adrian tem razão. Estamos no meio deste pictograma e eles também poderão nos encontrar – disse-lhes Nicko, um tanto esmorecido sentado ao lado de Adrian.

                  - Será que vamos sair desta? Eu só queria voltar para casa e ter minha vida normal de volta – Janick estava desconsolado.

                  Ninguém respondeu ao que disse, pois ninguém tinha certeza de absolutamente nada. E permaneceram ali como o combinado, angustiados e aflitos á espera de alguém para ajudá-los.
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